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Introdução: A reutilização de dados de neuroimagem, como a eletroencefalografia 

(EEG) e a espectroscopia funcional no infravermelho próximo (fNIRS), é um desafio 

devido à falta de padronização estrutural e de metadados nos repositórios atuais. 

Nesse contexto, foi desenvolvido um sistema automatizado para identificar, mapear e 

extrair subconjuntos de dados clinicamente relevantes. 

Objetivos: Desenvolver e validar um software para a extração automatizada de 

subconjuntos de dados neurofisiológicos multimodais. O sistema deve unificar 

metadados heterogêneos, aplicar filtros de extração estruturais e exportar os 

resultados em formatos interoperáveis, estritamente alinhados ao padrão BIDS. A 

ferramenta deve apresentar uma interface gráfica intuitiva para a seleção de 

participantes, trials e canais, além de realizar a validação automática da integridade 

dos dados, a conversão entre diferentes formatos de EEG (BrainVision, EEGLAB, 

GDF, EDF, FIFF) e a geração de relatórios detalhados. Isso facilita análises científicas 

com rigor metodológico e conformidade normativa. 



Materiais e métodos: O estudo utilizou uma base de dados pública 

(https://github.com/OpenNeuroDatasets/ds003810), dispensando a aprovação de um 

Comitê de Ética. O protótipo foi implementado em Python, apresentando uma interface 

gráfica modular em PyQt6 e processamento em segundo plano (backend). Integrou-

se a biblioteca MNE-Python para a conversão unificada de cinco formatos 

neurofisiológicos e o PyBIDS para a validação hierárquica. Os testes funcionais 

avaliaram o carregamento e a filtragem estrutural, o controle de qualidade via inspeção 

visual com correção de linha de base e a configuração de exportação. Verificou-se 

uma extração segura, que preserva os arquivos originais e gera metadados 

automaticamente, garantindo a conformidade com o padrão BIDS. 

Resultados/discussão: O sistema extraiu os dados neurofisiológicos com eficácia, 

identificando automaticamente a estrutura BIDS na interface principal (Fig. 1). A 

inspeção visual permitiu o isolamento de traçados ruidosos (Fig. 2), enquanto o 

sistema alertou ativamente sobre os riscos de conversão nos cinco formatos 

suportados. As subamostras foram exportadas com 100% de preservação dos dados 

brutos e geração automática de diretórios (Fig. 3). A estabilidade do software foi 

garantida pelo processamento em segundo plano e pelos registros de validação. 

Avaliada por métricas computacionais e conformidade com o BIDS, a ferramenta 

automatiza o fluxo laboratorial. 

Conclusão: O sistema proposto cumpriu o objetivo de automatizar a manipulação de 

dados neurofisiológicos. A ferramenta demonstrou eficácia ao assegurar a 

preservação dos sinais originais e a conformidade estrutural com o padrão BIDS. 

Conclui-se que essa tecnologia otimiza o fluxo de trabalho laboratorial, mitiga falhas 

humanas na manipulação de arquivos e estabelece a base de dados estruturada 

necessária para a futura aplicação de inteligência artificial na neurociência. 

Financiamento: Este projeto foi realizado com o apoio financeiro da Universidade 

Federal do ABC (UFABC), por meio de bolsa concedida pelo Programa de 
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Figura 1: Interface gráfica principal do usuário, exibindo a etapa de carregamento, o 

registro de processamento com avisos de validação estrutural e a aba de filtragem de 

participantes. 

 

 



Figura 2: O visualizador de canais de EEG integrado realiza o controle de qualidade 

plotando um sinal bruto sem tendência para um participante e canal específicos. 

 

Figura 3: A aba de configuração de exportação permite ao usuário selecionar o 

formato de saída final e a pasta de destino para gerar o subconjunto personalizado. 

 

 

 

 


